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RESUMO
Objetivo: compreender como os métodos ativos de aprendizagem vêm sendo desenvolvidos na 
formação técnica em Enfermagem. Método: estudo qualitativo, realizado por meio da técnica 
de análise temática. Foram entrevistados 29 docentes de 10 cursos técnicos de Enfermagem da 
região centro-oeste paulista. Resultados: constatou-se que os docentes descrevem alguns prin-
cípios que norteiam os métodos ativos de aprendizagem; porém, utilizam predominantemente 
o método tradicional com a implementação de algumas práticas alternativas que se aproximam 
dos princípios dos métodos ativos; encontram desafios relacionados à resistência dos estudan-
tes e docentes, falta de estrutura institucional, além de considerar que sua implementação é 
difícil e lenta. Quando utilizam estratégias que envolvem a proatividade dos estudantes, con-
seguem observar resultados positivos. Conclusão: os docentes utilizam de forma pontual al-
gumas práticas de ensino pautadas nos princípios dos métodos ativos de aprendizagem, pois o 
método tradicional de ensino ainda se encontra fortemente estabelecido como hábito entre os 
envolvidos no processo, sendo necessários avanços na reorganização institucional, na formação 
e capacitação docente.
Palavras-chave: Educação Técnica em Enfermagem; Aprendizagem; Capacitação 
de Recursos Humanos em Saúde; Aprendizagem Baseada em Problemas; Educação.

ABSTRACT
Objective: to understand how the active learning methods have been developed in Nursing technical 
education. Method: a qualitative study, conducted by means of the thematic analysis technique. 
A total of 29 teachers from 10 Nursing technical courses in Midwest São Paulo were interviewed. 
Results: it was verified that the teachers describe some principles that guide the active learning 
methods; however, they predominantly use the traditional method with the implementation of 
some alternative practices that are close to the principles of the active methods; they encounter 
challenges related to the students' and teachers' resistance and lack of institutional structure, in 
addition to considering that their implementation is difficult and slow. When they use strategies 
that involve the students' proactivity, they are able to notice positive results. Conclusion: the 
teachers occasionally use some teaching practices based on the principles of the active learning 
methods, since the traditional teaching method is still strongly established as a habit among those 
involved in the process, requiring advances in institutional reorganization, as well as in teacher 
training and qualification
Keywords: Education, Nursing, Associate; Learning; Health Human Resource Training; 
Problem-Based Learning; Education.

RESUMEN
Objetivo: comprender cómo se han desarrollado los métodos de aprendizaje activo en la formaci-
ón técnica en Enfermería. Método: estudio cualitativo, realizado mediante la técnica de análisis 
temático. Se entrevistó a 29 profesores de 10 cursos técnicos de enfermería en la región Medio 
Oeste de São Paulo. Resultados: se encontró que los docentes describen algunos principios que 
orientan los métodos de aprendizaje activo; sin embargo, utilizan predominantemente el método 
tradicional con la implementación de algunas prácticas alternativas que se acercan a los prin-
cipios de los métodos activos; enfrentan desafíos relacionados con la resistencia de estudiantes 
y profesores, falta de estructura institucional, además de considerar que su implementación es 
difícil y lenta. Cuando usan estrategias que involucran la proactividad de los estudiantes, pueden 
observar resultados positivos. Conclusión: los docentes utilizan de manera puntual de algunas 
prácticas de enseñanza basadas en los principios de los métodos de aprendizaje activo, ya que 
el método de enseñanza tradicional aún está fuertemente establecido como un hábito entre los 
involucrados en el proceso, requiriendo avances en la reorganización institucional, la formación 
y capacitación de profesores.
Palabras clave: Graduación em Auxiliar de Enfermeria; Aprendizaje; Capacitación 
de Recursos Humanos en Salud; Aprendizaje Basado en Problemas; Educación.
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INTRODUÇÃO

A promulgação da atual Constituição Federal Brasi-
leira propiciou encaminhamentos ao sistema de saúde, 
incluindo novas formas de compreender o processo de 
saúde e doença, bem como o cuidado em saúde, os quais 
culminaram na criação do Sistema Único de Saúde (SUS). 
A partir desse marco histórico, propôs-se que as ações 
em saúde fossem desenvolvidas com base em uma visão 
ampliada de saúde, o que contempla os seus múltiplos 
determinantes e envolve ênfase na promoção da saúde 
sob a lógica da vigilância.1

Esse direcionamento pressupõe a busca pela integra-
lidade das ações, o que implica tirar o foco do cuidado em 
saúde voltado para a doença, para o aspecto biológico, da 
especialidade e da alta complexidade. Demonstra, por-
tanto, mudanças paradigmáticas nas formas de pensar e 
agir em saúde e exige esforço conjunto das instituições 
formadoras de profissionais de saúde, bem como dos ser-
viços de saúde. Nesse contexto, têm merecido destaque os 
profissionais de nível médio em Enfermagem, visto que, 
além de representarem um grande contingente, encon-
tram-se alocados na linha de frente do cuidado, sendo 
responsáveis pelo contato direto com os usuários e, por-
tanto, com grande responsabilidade na qualidade da assis-
tência prestada.

A formação do técnico de Enfermagem vem sofrendo 
transformações impulsionadas pelas Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a educação profissional técnica de 
nível médio, que propõe, entre outros aspectos, a indisso-
ciabilidade entre educação e prática social, considerando 
a historicidade dos conhecimentos, a contextualização e 
a utilização de métodos favoráveis à integração entre a 
teoria e a vivência da prática profissional.2

Tais princípios coadunam com os pressupostos da 
pedagogia socioconstrutivista ou interacionista da edu-
cação, a qual tem como principais teóricos Lev Seminovich 
Vygotsky e Jean Piaget. Essa abordagem ganhou espaço 
no início do século XIX, momento em que a escola clássica 
começou a ser criticada devido ao seu excessivo autorita-
rismo, impedindo o aprendiz da descoberta de si mesmo 
como pessoa. Nesse contexto, Piaget teve destaque por 
pautar seus princípios em uma abordagem psicológica, 
estabelecendo que o ensino deve ser centrado no estu-
dante, ou seja, na sua personalidade, o que exige novas 
realizações e métodos. Iniciou-se, assim, o movimento 
denominado nova escola ou escola ativa, com as ideias de 
atividade e de interesse, de liberdade e de autonomia, de 
respeito à individualidade, de coletividade e de integração.3

Vygotsky acrescenta as definições de que as carac-
terísticas humanas são resultado das relações homem e 
sociedade, pois quando o homem transforma o meio na 
busca de atender às suas necessidades básicas, transforma 
a si mesmo. A aprendizagem, portanto, ocorre via intera-
ções sociais e é determinada por um processo histórico 
cultural. Valoriza intensamente a integração dos aspectos 
cognitivos e afetivos, a partir da compreensão de que os 
desejos, emoções, motivações e interesses são elementos 
necessários ao pensamento.4

A partir dessa base teórico-conceitual, houve contri-
buições de vários estudiosos que caminharam na cons-
trução de um modelo distinto do ensino tradicional, que 
cada vez mais tem se mostrado inadequado às exigên-
cias sociais de um mundo pós-moderno marcado essen-
cialmente pela incerteza, imprevisibilidade e imper-
manência. Destacam-se, entre eles, John Dewey (que 
discorre sobre a aprendizagem por meio da experiên-
cia), David Ausubel (com a teoria da aprendizagem sig-
nificativa) e Paulo Freire (que desenvolveu a pedagogia 
da autonomia).5

É sob a luz dos pressupostos orientadores dessas cor-
rentes pedagógicas que emergem os métodos ativos de 
aprendizagem. Busca-se, por meio delas, formar um pro-
fissional autônomo e habilitado ao exercício de sua pro-
fissão, de forma que, ao se inserir no mundo do trabalho, 
consiga refletir sobre a realidade encontrada e buscar 
alternativas para a transformação das práticas, pautan-
do-se em preceitos éticos e científicos. No seu desenvolvi-
mento, o estudante é colocado como centro do processo 
e passa a assumir postura ativa; o professor assume o 
papel de mediador, com a tarefa de estimular a capaci-
dade crítica e a autonomia do estudante.6

Entretanto, mesmo com um arcabouço teórico que 
contribui para direcionar a formação de profissionais da 
saúde, tem-se a constatação, no que se refere ao técnico 
de Enfermagem, de que as matrizes curriculares se encon-
tram essencialmente organizadas com ênfase no procedi-
mento técnico e no modelo biomédico, evidenciando-se 
a contradição entre o que é preconizado e o que de fato 
acontece na formação desse profissional.7

Estudo de revisão da literatura sobre a formação de 
profissionais de nível médio em Enfermagem (análise 
de artigos publicados entre os anos de 2000 e 2017), nas 
bases de dados Scentific Eletronic Library Online (SciELO), 
Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Banco de Dados em Enfermagem (BDEnf), 
encontrou reduzido número de produção científica em 
relação à temática, especialmente na última década. 
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Revela-se, assim, a necessidade de pesquisas que, além 
de trazer evidências e possibilitar reflexões sobre o tema, 
possam dar visibilidade à relevância dessa categoria pro-
fissional no SUS.8 Logo, avanços nessa área de pesquisa se 
fazem necessários.

Frente ao exposto, o presente estudo parte dos ques-
tionamentos: qual a compreensão dos docentes sobre as 
metodologias ativas de aprendizagem? Como estas estão 
sendo utilizadas? Quais as avanços e desafios na sua uti-
lização? Propõe-se como objetivo compreender como os 
métodos ativos de aprendizagem vêm sendo desenvolvi-
dos na formação técnica em Enfermagem.

MÉTODO

Trata-se de estudo de abordagem qualitativa, reali-
zado em uma instituição educacional do estado de São 
Paulo, que oferece ensino profissional gratuito em 268 
unidades descentralizadas por meio de convênios com a 
Secretaria da Educação. O curso técnico de Enfermagem 
é ofertado por 58 unidades localizadas nas 12 regiões 
administrativas do estado de São Paulo.9

Para a coleta de dados, optou-se por uma regional 
do centro-oeste paulista, a qual se assemelha às demais 
e que foi de fácil acesso da pesquisadora principal devido 
à proximidade geográfica. Tal região conta com 11 uni-
dades escolares que oferecem o curso técnico de Enfer-
magem. Essas unidades possuíam, no momento da coleta 
de dados, 104 docentes distribuídos nos quatros módulos 
que compõem o curso, sendo que os módulos um e dois 
contam apenas com componentes teóricos, o modulo dois 
e quatro com componentes práticos.

Foram incluídos no estudo docentes que atuam nos 
componentes teóricos desenvolvidos no primeiro e terceiro 
módulos do curso, considerando que por assumirem as ati-
vidades teóricas precisam de mais recursos para a efetiva 
reflexão sobre a prática profissional. Além disso, eles deve-
riam ter experiência de, no mínimo, um ano na atividade. 
Foram excluídos aqueles que se encontravam afastados das 
atividades no período da coleta de dados e aqueles que não 
responderam ao contato após três tentativas. Cada com-
ponente conta com três a oito docentes, sendo que as 11 
unidades possuem o total de 58 docentes nessa atividade.9

Para obter o contato dos docentes, foi solicitada ao 
coordenador do curso uma lista com seus nomes e e-mails. 
Os convites foram realizados de forma sequencial à lista 
fornecida, sendo que após cada entrevista realizada era 
disparado o convite ao docente seguinte. As entrevis-
tas ocorreram presencialmente, por skype ou chamada 
de vídeo, de acordo com a preferência do entrevistado. 

A coleta de dados transcorreu com muitas dificuldades, 
especialmente em relação à disponibilidade e disposição 
do docente em participar. Mesmo assim, foi possível entre-
vistar 29 docentes, sendo que as entrevistas foram encer-
radas no momento em que se observou saturação dos 
dados10. Foi realizada apenas uma entrevista por docente.

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas no 
período de novembro de 2019 a março de 2020, utilizan-
do-se um roteiro contendo dados de caracterização do 
participante e questões referentes ao seu entendimento 
sobre métodos ativos de aprendizagem, como acontece 
seu desenvolvimento no cotidiano do processo de ensino 
e aprendizagem e quais os avanços e desafios dessa prá-
tica. A pesquisadora principal, que possui formação na 
atividade, realizou a totalidade das entrevistas, as quais 
tiveram duração média de 30 minutos.

A análise dos dados se deu pela técnica de análise 
temática, caracterizada pela flexibilidade e por ser essen-
cialmente independente de uma teoria ou epistemologia 
específica, podendo ser aplicada com variedade de abor-
dagens teóricas e epistemológicas.

 
Essa abordagem corres-

ponde a um processo de codificar as informações obtidas 
sem atribuir categorias previamente existentes, ou seja, 
pressupõe que os temas emergem à medida que os sujei-
tos de pesquisa participam do estudo.11 São descritas a 
seguir as fases de seu desenvolvimento:

•	 Fase 1: familiarização com os dados, momento 
de transcrição dos dados, leitura e releitura que 
levam às ideias iniciais.

•	 Fase 2: elaboração de códigos iniciais quando são 
identificadas de forma sistemática as caracterís-
ticas interessantes do conjunto dos dados.

•	 Fase 3: agrupamento dos códigos em temas poten-
ciais, quando há busca por temas.

•	 Fase 4: revisitação dos temas, quando ocorre a 
verificação de como se relacionam aos extratos 
codificados e ao conjunto dos dados.

•	 Fase 5: nomeação dos temas por meio de nova 
análise, visando ao refinamento das especifici-
dades de cada um deles.

•	 Fase 6: produção do relatório, levando em con-
sideração os temas elaborados e as relações com 
as questões da pesquisa e a literatura.11

Respeitando o sigilo e o conforto do participante, as 
respostas foram gravadas, transcritas na íntegra e iden-
tificadas com a letra “E”, seguida da ordem numérica de 
realização das entrevistas. No momento da realização da 
entrevista foram apresentados os objetivos e a metodologia 
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da pesquisa, bem como o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE). No caso das entrevistas que não 
foram realizadas pessoalmente, o TCLE foi enviado por 
e-mail. Depois de assinado, foi devolvido (por e-mail) 
ao responsável pela pesquisa para, em seguida, dar iní-
cio à entrevista. A pesquisa contou com a aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
instituição proponente.

RESULTADOS

Entre os docentes entrevistados, a maioria é do sexo 
feminino (89,6%), faixa etária entre 30 e 49 anos (62,1%), 
com tempo de formação entre 11 e 20 anos (51,7%). 
Quase a totalidade possui alguma especialização (96,5%), 
21 cursaram licenciatura (72,4%) e seis (20,7%) são mes-
tres e seis mestrandas. A partir dos dados das entrevistas, 
foram obtidas cinco categorias temáticas: conhecimento 
dos princípios dos métodos ativos de aprendizagem; pre-
domínio do uso de métodos tradicionais de ensino; imple-
mentação de métodos de aprendizagem ativa; desafios 
do uso dos métodos ativos de aprendizagem; e a obten-
ção de resultados satisfatórios com a aplicação de estra-
tégias ativas.

Conhecimento dos princípios dos métodos ativos de 
aprendizagem

Essa categoria revela que os participantes reconhecem 
aspectos que caracterizam os princípios dos métodos ativos 
de aprendizagem, como: o protagonismo e a participação 
ativa do estudante; o professor como mediador do processo; 
a forma de propiciar que o aluno seja mais crítico; e a inte-
gração entre a teoria e prática, o que torna a aprendiza-
gem significativa; conforme se observa nas falas a seguir.

Então ele não fica sendo um mero espectador, ele tem uma au-
tonomia no seu aprendizado, ele tem uma participação ativa, 
não aquela aula onde o aluno apenas recebe a informação, ele 
participa do processo, ele constrói (E3).

É quando um aluno participa da construção do seu conheci-
mento, o professor vai ser um norteador, ele não é o fiel prove-
dor do conhecimento (E23).

Veio para tornar o aluno mais crítico, uma forma diferente de 
pensar, de buscar o conteúdo, aprendizagem significativa (E9).

Que o aluno aprenda com a prática, principalmente na nossa 
área que é da Enfermagem (E7).

Figura 1 - Distribuição e síntese das respectivas categorias. Marília, SP, Brasil, 2020
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Predomínio do uso de método os tradicionais de ensino

Embora exista o conhecimento dos princípios dos 
métodos ativos de aprendizagem, os entrevistados mani-
festam que utilizam, predominantemente, métodos tra-
dicionais de ensino. Observa-se que o ensino tradicional 
encontra-se arraigado no imaginário do docente quando 
este afirma que o estudante não está inserido nem acos-
tumado a métodos ativos de aprendizagem. Além disso, 
demonstram encontrar dificuldades para que o aluno possa 
compreender e trabalhar na nova proposta. Os participan-
tes do estudo também têm a compreensão de que o método 
tradicional é adequado e tem funcionado na aprendizagem 
dos estudantes. Ademais, há a preocupação em cumprir 
com a totalidade dos conteúdos propostos para a disciplina.

Não estamos inseridos e acostumados com os métodos, eles [os 
alunos] têm um pouco de dificuldade em se encontrar dentro 
da metodologia, até conseguir entender o que é e trabalhar 
com isso, essa parte é a mais difícil (E29).

Porque as minhas aulas são a parte de Anatomia, Fisiologia, 
então eu uso bastante prova oral, que eu acho que funciona 
bem (E1).

Então, nem tudo você consegue fugir para o tradicional, por-
que você tem um conteúdo a ser trabalhado (E5).

Eu sou uma professora antiga, eu não suporto que façam baru-
lho enquanto eu estou falando, eu não quero que mexa em ce-
lular, pois quero que centralize a atenção no que estou falando, 
porque eu me preparo para aula... tem até professor que fala que 
parece que não tem ninguém na sala devido ao silêncio (E27).

A implementação de métodos de aprendizagem ativa

Concomitantemente ao método tradicional, os docen-
tes introduzem  métodos de aprendizagem, bem como 
práticas alternativas com vistas a tornar o estudante mais 
ativo e participativo no processo de aprendizagem, desta-
cando-se, entre elas: o uso da aprendizagem baseada em 
problemas (ABP);  sala invertida; práticas de laboratório; 
estudo de caso; uso de vídeos; rodas de conversa; proble-
matização após visitas ao campo de prática; seminários; 
disponibilização de arquivos com textos; além de resgate 
das experiências e dos conhecimentos prévios, conforme 
se observa nas falas que se seguem.

Eu tento que mesclar um pouco as aulas, então é trazer um 
ABP, painel integrado, uma sala invertida... (E5).

Eu dou muita prática em laboratório, então eu dou estudo de 
caso, pegamos histórias de pacientes em PS [Pronto Socorro], 
clínica médica, no posto de saúde... (E16).

Converso, passo um vídeo e nos sentamos em roda para ver o 
que cada um aprendeu, peço para cada um trazer o que já tem 
de conhecimento da sua prática, da sua vida, muitos traba-
lham como auxiliares, cuidadores... (E17).

A gente faz seminários, palestras, disponibilizo o arquivo digi-
tal para eles por WhatsApp ou por e-mail, se for mais fácil tam-
bém eu levo impresso... (E23).

Eu trabalho um pouco com o portfólio reflexivo, eu trago situa-
ções e problemas, faço questões e faço eles refletirem em cima 
daquelas questões na prática diária (E28).

Desafios do uso dos métodos ativos de aprendizagem

Para os docentes entrevistados, o uso de métodos ati-
vos reveste-se de importantes desafios, sendo o principal 
deles a dificuldade em romper com o hábito do método 
tradicional, no qual os conteúdos são apresentados na 
lousa, o que deixa o estudante em uma situação confor-
tável. Observa-se a dificuldade do docente em adaptar 
as dinâmicas à realidade e à necessidade dos estudantes, 
o que é complementado na afirmação que eles se mos-
tram distantes daquilo que está acontecendo. Há tam-
bém necessidade de sensibilizar os docentes sobre o uso 
de métodos ativos, leva tempo e falta uma organização 
estrutural que favoreça.

Eles acham muito difícil quando você sai do tradicional, da 
lousa, porque ele não tem aquele costume de fazer a pesquisa, 
eles querem o tradicional (E10).

Eles são bem dispersos, bem desinteressados, eu acho a meto-
dologia difícil, porque às vezes eles parecem tão distantes da-
quilo que tá acontecendo, mas eu acho bem difícil (E17).

No período noturno os alunos chegam um pouco cansados do 
trabalho e não conseguem ter uma prévia do conteúdo a ser 
trabalhado nas aulas (E20).

Então eu vejo que o maior desafio é como sensibilizar os profes-
sores a ter essa adesão ao método diferenciado (E23).

É um método um pouco mais trabalhoso porque precisamos 
montar, ter tudo planejado para levar para o aluno (E2).



6

Utilização dos métodos ativos na educação técnica em Enfermagem

DOI: 10.5935/1415.2762.20210046 REME  •  Rev Min Enferm. 2021;25:e-1398

Acho que é a estrutura do curso! A estrutura do curso na mi-
nha opinião ela dificulta um pouco o uso dessa metodologia 
ativa (E28).

Obtenção de resultados satisfatórios com a aplicação 
de práticas alternativas

Apesar das dificuldades encontradas, os docentes rela-
tam que quando conseguem inserir atividades que se apro-
ximam dos princípios dos métodos ativos de aprendizagem, 
uma vez que exigem participação ativa e protagonismos 
dos estudantes, eles gostam, se comprometem, mostram-
-se interessados e aderem às atividades, solicitando mais 
atividades com as mesmas características, pois observam 
o produto da sua ação. O aumento da segurança, da cria-
tividade e da criticidade também são habilidades que os 
docentes observam entre os estudantes nessas condições.

Ah, eles se interessam, eles interagem mais, eles fazem as ativi-
dades, então eles gostam, mas depois que entendem, demoram 
por causa de todo o contexto (E28).

Você percebe que existe uma menor evasão do curso, existe um 
maior comprometimento, maior interesse, você desperta maior 
atenção e curiosidade, maior vontade de aprender do aluno 
quando você coloca a metodologia em prática (E23).

Os avanços que eu vejo em meus alunos é o olhar mais crítico... 
com relação à valorização da profissão... então eu vejo que o 
método ativo acaba desenvolvendo a criatividade (E3).

Eu percebo que eles aprendem mais... que flui o conhecimento 
ali e ele tem segurança na hora de falar sobre isso (E22).

DISCUSSÃO

Por meio da análise da fala dos entrevistados obser-
va-se que eles indicam, de forma coerente, alguns dos 
princípios que norteiam os métodos ativos de ativos de 
aprendizagem. Tais princípios vêm sendo colocados em 
pauta nas discussões relacionadas ao processo de ensino 
e aprendizagem há muitos anos, conforme observado nos 
textos de Jean Piaget e Vygotsky já na primeira metade 
do século XX, passando por diferentes olhares de outros 
estudiosos, sem perder sua essência.5,6 

Para caminhar nessa lógica, devem ser considerados a 
importância da autonomia e o protagonismo dos integran-
tes do processo, o que se relaciona a lideranças distribuí-
das e ênfase nas relações humanas e em princípios éticos, 
de forma a promover o sentimento de pertencimento.12 

Os professores assumem a responsabilidade de desenvol-
ver estratégias transformadoras e o estudante é colocado 
como sujeito do processo em um contexto de ações con-
dizentes com a problemática e proposições dos estudan-
tes, de forma a incentivar o conhecimento e a tomada de 
consciência da complexidade dos desafios impostos pela 
realidade. Dessa forma, abre-se espaço para que o estu-
dante possa ter experiências que valorizem a criatividade, 
a autonomia e a sensação de pertencimento.13

Entretanto, no modo de agir e interagir no cotidiano 
em sala de aula, observa-se que os docentes empregam 
essencialmente o método tradicional, caminhando na 
contramão de ter uma compreensão conceitual e da fina-
lidade dos métodos ativos na formação do técnico de 
Enfermagem para atuar no SUS. A utilização do método 
tradicional ocorre por acreditarem ser mais efetivo, por 
terem a necessidade de cumprir com o conteúdo, por sen-
tirem que existe falta de preparo do estudante e por vis-
lumbrarem que a estrutura organizacional não se encon-
tra favorável ao uso de métodos diferenciados. Expressam, 
ainda, a valoração do conteúdo, bem como a sua trans-
missão como verdades absolutas, centradas no saber e 
no poder do professor, o que exige inércia e passividade 
em um espaço que deveria ser permeado por reflexões e 
associações com o cotidiano dos estudantes. Esse modelo 
de ensino promove o distanciamento do estudante da rea-
lidade social, o que ocorre principalmente por desconsi-
derar a relação e a complementaridade entre a teoria e 
a prática, entre o conteúdo básico e o profissionalizante, 
bem como a interdisciplinaridade como uma forma de 
compreender a complexidade existente no mundo real. 14

Em estudo realizado com projetos pedagógicos de cur-
sos técnicos de instituições públicas e privadas, constatou-
-se que o ensino está pautado essencialmente em práticas 
de procedimentos centrados no modelo biomédico e no 
aspecto cognitivo. Esse formato de ensino por certo não 
permite a compreensão do cuidado ampliado e não incen-
tiva o posicionamento voltado para a mudança da realidade 
social, o que envolve a capacidade de reflexão/crítica frente 
à complexidade do âmbito de trabalho, bem como o desen-
volvimento da capacidade relacional, visto que o trabalho 
em equipe é uma necessidade do atual sistema de saúde.7

Contudo, embora as vantagens na utilização de méto-
dos ativos sejam evidenciadas em distintas realidades, em 
revisão da literatura sobre o uso da aprendizagem baseada 
em problemas nos cursos de graduação, em diferentes paí-
ses, encontram-se importantes desafios nesse uso, como a 
falta de preparo adequado do ambiente de ensino, bem como 
dos docentes e discentes, para incorporar os princípios da 
aprendizagem ativa e a interferência dos aspectos culturais.15
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Resultados semelhantes foram encontrados em estudo 
realizado na Grécia, em salas de aula do ensino funda-
mental, 10 anos após a implementação de uma reforma 
integrada do currículo, em que foram analisados o pen-
samento crítico e a educação cidadã. Verificou-se que os 
docentes também tendem a implementar práticas tradi-
cionais, atendendo às expectativas dos pais e aos padrões 
exigidos no exame vestibular, em detrimento da formação 
para a cidadania democrática.16

A incorporação dos princípios da aprendizagem ativa, 
portanto, envolve mudanças paradigmáticas, o que leva 
tempo, capacitação docente e abertura dos professores 
para a incorporação de novas visões sobre o processo de 
ensino e aprendizagem, além de investimento institucio-
nal nessa direção. Isso requer transformação na escola, 
no currículo, na postura do professor e também clareza 
conceitual.17

No processo de implementação de novas práticas edu-
cacionais, é preciso levar em conta que as possibilidades 
de mudanças estão presentes em todas as escolas, porém, 
por questão de hábito, é comum a perpetuação da mesma 
forma de ensinar.18 O hábito merece ser analisado, uma 
vez que compreende aqueles comportamentos realizados 
frequentemente, de forma automática, sem a necessidade 
de pensar e obter informações para julgar, decidir e agir. 
São, portanto, comportamentos estáveis e difíceis de rom-
per e envolvem, essencialmente, motivação.19

Na abordagem de uma escola criativa, reconhece-se 
que o processo de mudanças precisa de crítica, metas e 
bases teóricas que abordem como passar de uma situa-
ção para outra.19 Dessa forma, com base nos relatos dos 
entrevistados, pode-se depreender que o caminho para 
mudanças vem sendo trilhado, visto que eles conseguem 
ter a crítica em relação à defasagem no uso do método 
tradicional. É possível, no entanto, que as metas não este-
jam bem estabelecidas, o que demanda planejamento ade-
quado, envolvendo toda a estrutura institucional e espe-
cialmente o reconhecimento da realidade da clientela 
atendida pela escola. 

Em um cenário de uso predominante do método tra-
dicional, os docentes buscam implementar diferentes for-
mas de valorizar a proatividade e o protagonismo dos estu-
dantes, o que indica que eles buscam formas de romper, 
mesmo que de forma parcial, com o modelo tradicional, 
destacando-se a necessidade de avançar nas discussões 
sobre o tema, especialmente em relação ao direcionamento 
institucional e à formação pedagógica dos docentes.18

Assim, como no presente estudo, ao serem analisados 
os saberes de docentes de uma instituição de ensino supe-
rior pública sobre o processo de ensino-aprendizagem, 

foi encontrado que, embora privilegiem o uso do método 
tradicional, incorporam práticas alternativas, com vistas 
a tornar o estudante sujeito da aprendizagem e o profes-
sor um mediador. Destacam, entre elas, o uso de semi-
nários, estudos de caso, uso de portfólio e elaboração de 
produtos referentes aos conteúdos ministrados em aula.20 

Referindo-se aos desafios identificados pelos docentes 
entrevistados, observa-se, por um lado, que os estudantes 
preferem permanecer no espaço confortável, em que o 
hábito é mantido, até pelo fato de muitas vezes estarem 
cansados, pouco motivados e abertos a novas aprendiza-
gens. Por outro lado, percebe-se que os docentes também 
encontram dificuldades para implementar mudanças que 
vão ao encontro da realidade vivida pelos estudantes, 
mantendo-se a rotina tão bem estabelecida pelo método 
tradicional de ensino. Assim, enfatizam que o desenvol-
vimento de métodos ativos é difícil e demanda tempo.

Frente a isso, é preciso resgatar que é na diversidade 
que os métodos ativos se fazem ainda mais necessários, 
assim como o método da problematização, pensado por 
Paulo Freire ao propor que o ensino deve partir da reali-
dade do educando e utilizar o que ele já sabe sobre ela, 
caminhando por meio de uma perspectiva libertadora, 
dialógica, reflexiva, transformadora e crítica. Assim, par-
te-se da compreensão de que uma educação com princí-
pios progressistas e humanizadores não se trata mera-
mente de uma técnica, pois deve fazer parte dela o modo 
de ser do educando.13

Impossível desconsiderar que a transição ou a implan-
tação de um método ativo exige investimentos estruturais 
e adequada capacitação dos docentes e estudantes, visto 
que, na maioria deles, trabalha-se em pequenos grupos, 
e as fontes de informações precisam ser de fácil acesso.21

Os docentes entrevistados afirmam que, ao utilizarem 
práticas alternativas que possibilitam mais protagonismo 
do estudante, conseguiram observar resultados satisfa-
tórios em relação ao envolvimento, comprometimento, 
interesse, criatividade, criticidade e segurança, sendo que 
tais resultados são essenciais à formação voltada para as 
necessidades do SUS.

O desenvolvimento da criticidade é considerado o prin-
cipal objetivo do processo de ensino e aprendizagem e, por 
isso, deve ser colocado como meta a ser seguida pelas ins-
tituições formadoras. O pensamento crítico, que mantém 
estreita relação com a criatividade e a capacidade de reso-
lução de problemas, é uma característica de grande rele-
vância na formação do técnico de Enfermagem, a quem é 
dada a importante tarefa de contato direto com os usuá-
rios, o que é considerado como o produto final que envolve 
toda a estrutura e organização dos serviços de saúde. 22
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CONCLUSÕES

Os resultados do presente estudo revelam que os 
docentes do ensino técnico em Enfermagem conseguem 
identificar alguns princípios dos métodos ativos de apren-
dizagem. Contudo, utilizam predominantemente o método 
tradicional de ensino e buscam implementar algumas prá-
ticas alternativas que possibilitem mais interatividade, pro-
tagonismo e criticidade do estudante, o que indica a neces-
sidade de mais compreensão dos fundamentos conceituais 
e da relevância dos métodos ativos na formação do técnico 
de Enfermagem.

Nessa trajetória, portanto, encontram-se desafios 
relacionados tanto à dificuldade de adaptação do método 
à realidade dos estudantes, quanto à ausência de estru-
tura institucional e de sensibilização dos docentes para 
o uso de métodos diferenciados. Além disso, consideram 
que sua implementação é difícil e lenta. Entretanto, reco-
nhecem que, quando empregam práticas de ensino que 
envolvam a proatividade e o protagonismo, os estudan-
tes demonstram comprometimento, interesse e aderem 
à atividade, sendo possível perceber aumento na segu-
rança, na criatividade e na capacidade crítica sobre a 
realidade.

Revela-se que, embora os princípios dos métodos ati-
vos de aprendizagem venham sendo discutidos há quase 
um século e sejam considerados importantes para defi-
nir uma nova lógica de exercer o processo de cuidado 
– especialmente quando se considera a necessidade de 
focar na integralidade do cuidado com ênfase na pro-
moção da saúde, vínculo e responsabilização –, seu uso 
caminha entre importantes barreiras. Torna-se necessá-
rio, então, manter contínuos avanços na reorganização 
institucional, com investimento na formação e capacita-
ção docente, visto que o modelo tradicional de ensino se 
encontra fortemente estabelecido como hábito entre os 
envolvidos no processo.

No presente estudo existe como limitação o fato de 
ter sido realizado em uma instituição que, embora conte 
com unidades distribuídas em todo e estado de São Paulo, 
é de caráter público e, portanto, pode apresentar caracte-
rísticas distintas de outras escolas, principalmente aquelas 
pertencentes à iniciativa privada. Os resultados e refle-
xões podem subsidiar um novo modo de olhar a formação 
desses profissionais, incluindo, essencialmente, a capaci-
tação dos docentes e a reorganização estrutural das ins-
tituições formadoras. Além disso, estudos mais abrangen-
tes são necessários com vistas a ampliar a compreensão 
sobre a temática.
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